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Preparo de rufiões ovinos por fixação da curvatura caudal da 
flexura sigmóide do pênis 

Ovine teaser preparation by caudal curvature fixation of the penis 
sigmoid flexure 

Duvaldo Eurides: Alexandre Mazzanti, .. Luiz Antônio Franco da Silva: .. 
Maria Clorinda Soares Fioravanti, .... Nilo Sérgio Troncoso Neto ..... 

Resumo 

Utilizou-se 1 o ovinos, machos, sem raça definida, com idades de 8 a 14 meses para preparo de rufiões. A túnica 
albugínea da face lateral da curvatura caudal da flexura sigmóide do pênis e um segmento do corpo do pênis 
proximal à raiz foram escarificados e aproximadas com três pontos simples separados com fio de náilon. Decorridos 
25 dias da intervenção cirúrgica, os rufiões foram observados em presença de fêmeas em cio, apresentando boa 
libido e total incapacidade de exposição do pênis. O método descrito foi de fácil execução, podendo ser utilizado 
com eficiência na prática de preparo de rufiões ovinos. 
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Introdução 

A inseminação artificial é um fator importante para obten­
ção de índices que resultem num melhoramento genético 
e zootécnico nos animais domésticos. Entretanto, falhas 
na identificação e controle de cio têm impedido o suces­
so de programas de inseminação artificial e monta con­
trolada, ocasionando atraso naparição e início da lactação, 
refletindo em perdas econômicas para o produtor (Arbeiter 
et ai., 1965 ; Eurides et ai., 1992). Em rebanho bovino 
preparado para inseminação artificial, a presença do ru­
fião tem por objetivo detectar o estro e estimular a ovula­
ção (Arbeiter et ai., 1965 ; Grommers e Elving, 1978). 
Shelton (1960) observou, em rebanho caprino, que a pre­
sença de rufiões pode estimular o aparecimento decio. 

Vários são os métodos empregados para o preparo de 
rufiões bovinos, como interrupção do ejaculado através 
da secção e ligadura do epidídimo (Tharp, 1955 ; Smith, 
1967; Blockey, 1968), aderência da túnica albugínea do 
pênis à parede abdominal ventral (Belling, 1961 ; Forgason, 
1963; Castro et ai., 1994), desvio ventral do prepúcio 
(Grabowski e Rutkowiak, 1969), novo óstio prepucial no 
terço médio lateral do prepúcio (Carneiro, 1975), aderên­
cia da curvatura caudal da flexura sigmóide do pênis 

(Eurides e Pippi, 1983), desvio lateral de pênis (Arbeiter 
et ai., 1965 ; Jochle et ai., 1973 ; Merkt e Sampaio, 
1973; Royes e Bivin, 1973; Ostrowski e Rutter, 1974) e 
novo óstio prepucial na linha mediana ventral do prepúcio 
(Smith, 1963). 

No preparo de rufiões ovinos, Dum (1963) e Sbernardori 
(197 4a) utilizaram a técnica de epididimectomia e ob­
servaram em alguns casos difusão de doenças venére­
as, epididimite e possibilidade de recanalinazação do 
epidídimo. No método de encurtamento dos músculos 
retratares do pênis, Sbernardori (1974b) verificou a pos­
sibilidade de recuperação destes músculos com exposi­
ção do pênis e realização de cópulas. Castro (1983) e 
Scull et ai. (1990) propuseram a técnica de fixação da túni­
ca albugínea do pênis na linha mediana ventral da parede 
abdominal e relataram que o método impediu a transmis­
são de doenças venéreas. Na técnica de desvio lateral do 
pênis, formando um ângulo de 45 graus com a linha medi­
ana ventral, Jochle et ai. (1973) e Ball et ai. (1978) verifica­
ram, em alguns casos, formação de edema na região ven­
tral da bolsa escrota! e retenção de urina na lã próximo à 
região operada. Em carneiro, a transposição do óstio 
prepucial para a bolsa escrota! não alterou a libido dos ru­
fiões (Eurides et ai., 1983}. 
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Este experimento teve por objetivo verificar o comporta­
mento e a viabilidade da técnica de preparo de rufiões 
ovinos, utilizando o método de fixação da curvatura cau­
dal da flexura sigmóide a um segmento do corpo do pê­
nis proximal à sua raiz, conforme descrito por Eurides e 
Pippi (1983) em bovinos. O método foi avaliado através 
do comportamento sexual, incapacidade de exposição 
peniana e realização de cópula. 

Material e métodos 

Foram utilizados 1 O ovinos machos, sem raça definida, 
com idade de 8 a 14 meses e peso variando de 30 a 
40kg. Os animais foram previamente observados em 
monta natural para avaliação da libido sexual e possí­
veis alterações clínico-patológicas dos órgãos genitais 
externos. Após jejum completo de 12 horas, cada animal 
recebeu como medicação pré-anestésica cloridrato de 
xilazina 1 a 2% (0,3mg/kg de peso corporal), via 
intramuscular (IM). Foram contidos em decúbito lateral, 
com os membros pélvicos e torácicos atados juntos e a 
região perineal foi submetida a tricotomia e antisepsia 
com álcool iodado a 2%. Foi administrado cloridrato de 
lidocaina2 a 2%, sem vasoconstrictor, como anestésico 
local através do método de infiltração subcutânea e pro­
funda na linha de incisão. Com bisturi foi feita uma inci­
são de pele na linha mediana perineal de aproximada­
mente 6,0cm de comprimento, iniciada cerca de 4,0cm 
dorsal à base do escroto (Figura 1 ). A união dos múscu­
los semimembranáceos foi seccionada com tesoura para 
localização dos músculos retratares do pênis que foram 
mantidos tracionados. A curvatura caudal da flexura 

Figura 1: Esquema representando o local de incisão de pele na região 
mediana perineal (B ) e distância da bolsa testicular para início de incisão 
de pele (A) para preparação de rufiões ovinos. 

1 Rompum. Bayer do Brasil. São Paulo, SP. 
2 Xylocaina. Astra Química do Brasil, São Paulo, SP. 
3 Ethicon. Johnson & Johnson, São José do Rio Preto, SP. 
4 Categute. Bruneau, São Bernardo do Campo, SP. 
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sigmóide do pênis foi exposta por divulsão digital dos teci­
dos adjacentes. Com uma pinça hemostática cuNa de 
Kelly, foi exposto um segmento do corpo do pênis proximal 
à raiz. 

A túnica albugínea da face lateral da cuNatura caudal da 
flexura sigmóide e do segmento do corpo do pênis proximal 
à sua raiz foram escarificadas com bisturi. Foram aplica­
dos três pontos simples separados de fio de náilon3 O pas­
sando ao corpo cavernoso do pênis aproximando as por­
ções escarificadas (Figura 2). Após reintrodução da flexura 
sigmóide do pênis ao seu local de origem, os músculos 
semimembranáceos e o tecido subcutâneo foram aproxi­
mados com ponto simples separados de fio categute4 1 e 
a pele com pontos Wolff de fio de algodão5 O. 

Figura 2: Esquema representativo das faces laterais da túnica albugínea 

da curvatura caudal da flexura sigmóide (a) e de um segmento do corpo 

do pênis (b) proximal à sua raiz aproximadas com pontos simples sepa­

rados e do músculo retratar do pênis (c) em ovino. 

No pós-operatório, foi administrado a cada animal 
cloridrato de oxitetraciclina6 (22mg/kg de peso corporal), 
IM, dose única e aplicação diária na ferida de pele de 
permanganato de potássio na diluição 1:3000 e 
polivinilpirrolidona7 durante dez dias. Os pontos de pele 
foram removidos aos 12 dias de pós-operatório, sendo os 
animais isolados das fêmeas por um período de25 dias. 
Passado este período, foram avaliados como rufiões em 
um rebanho de matrizes durante dez meses. 

Resultados 

A administração do cloridrato de xilazina, por via 
intramuscular, permitiu a contenção dos animais com os 
membros pélvicos tracionados cranialmente, o que facili­
tou a aplicação da anestesia local e realização da técnica 
operatória, independentemente de estarem em decúbito 
lateral direito ou esquerdo. 

5 Fio de Algodão. Linhas Corrente, São Paulo, SP. 
6 Terramicina LA. Pfizer, Guarulhos, SP. 
7 Riodeine. Rioquímica, São José do Rio Preto, SP. 
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A localização, extensão da incisão de pe~e na linha ~edi­
ana perineal e da união dos músculos sem1mem-branaceos 
permitiram a identificação dos músculos retratares do pênis 
e a divulsão digital dos tecidos adjacentes facilitou a ex­
posição da flexura sigmóide, sem que se notasse áreas 
extensas de hemorragia e formação aparente de edema 
no pós-operatório. 

A aproximação da face lateral da cuNatura caudal da 
flexura sigmóide com a do segmento do corpo do pênis, 
proximal a sua raiz, com pontos simples separado de ná­
ilon permitir aderências das túnicas albgíneas. 

Durante o período de observação de dez meses num re­
banho de matrizes, os rufiões apresentaram bom com­
portamento sexual com total incapacidade de exposição 
de pênis e realização de cópula. A glande do pênis dos 
rufiões permaneceu afastada caudalmente do óstio 
prepucial, mantendo-se próximo da bolsa testicular. 

Discussão 

O uso isolado de tranqüilizante empregado por Carneiro 
(1975), como medicação pré-anestésica para a inteNen­
ção cirúrgica de preparo de rufiões bovinos, não deve 
ser suficiente para impedir manifestações dolorosas. 
Nesta pesquisa, no entanto, utilizou-se como medicação 
pré-anestésica o cloridrato de xilazina1 a 2% associado 
à anestesia local por infiltração na linha mediana perineal, 
o que permitiu a realização da operação sem manifesta­
ções de sensibilidades dolorosas, coincidindo com as 
obseNações de Pompermayer et ai. (1993), na técnica 
de desvio do óstio prepucial para a região ventro-lateral 
do abdômen no preparo de rufiões caprinos. 

Na técnica cirúrgica utilizada, não foram observados 
hemorragia ou formação de edema pós-operatório. No 
entanto, métodos de desvio lateral de pênis de bovinos 
descrito por Arbeiter et ai. (1965), Jochle et ai. (1973), 
Merkt e Sampaio (1973) e Royes e Bivin (1973), podem 
ocasionar hemorragias acentuadas e edema da região 
permitindo complicações locais de pós-operatório, como 
relatado por Ostrowsky e Rutter (1974). O preparo de ru­
fiões através da fixação do pênis à parede abdominal 
(Belling, 1961; Forgasson, 1963; Castro et ai., 1994) pode 
também apresentar formação de edema por ser realizada 
na superfície ventral do abdômen. 

Foi referido por Shipilov (1964), Grabowsky e Rutkowiak 
(1969), Jochle et ai. (1973), Merkt e Sampaio (1973), Ball 
et ai. (1978) e Pompermayer et ai. (1993) que os métodos 
de desvio lateral do pênis podem ocasionar retenção de 
urina. Nos animais deste experimento, apesar da sutura 
de aproximação da face lateral da curvatura caudal com 
a de um segmento do corpo do pênis proximal à raiz ter 
sido realizada próxima à uretra, não foi verificado 
traumatismo e nem retenção de urina durante o período 
de dez meses de obseNação. 
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Neste experimento, a utilização do fio de náilon O na apro­
ximação da face lateral das túnicas albugíneas permitiu 
boa fixação das estruturas envolvidas durante o período 
de obseNação, sem complicações locais de pós-opera­
tório. A eficiência da fixação com fio de náilon coincide 
com os resultados obtidos na técnica utilizada por Castro 
(1983), com fio de algodão fixando a túnica albugínea do 
pênis à parede abdominal ventral em ovinos e de Eurides 
e Pippi (1983), que fixaram a cuNatura caudal da flexura 
sigmóide de pênis de bovinos, verificando que o fio de 
algodão foi seguro e não provocou alterações 
macroscópicas indesejáveis. 

No preparo de rufiões ovinos, Dum (1963) e Sbernardori 
(1974a) afirmaram que a técnica de epididimectomia per­
mitiu a exposição do pênis e realização de cópula. Já o 
método empregado neste experimento manteve a glande 
do pênis afastada do óstio prepucial, permanecendo pró­
ximo da bolsa testicular, não sendo necessário, portanto, 
associar à técnica de vasectomia ou epididimectomia como 
recomendado por Aanes e Rupp (1984). 

Em bovinos, a técnica de formação de novo orifício 
prepucial, na linha mediana ventral, caudalmente ao óstio 
prepucial, foi utilizada por Smith (1963) que recomenda 
que os animais sejam submetidos à vasectomia, devido à 
possibilidade de realização de cópula. Shires (1977) afir­
ma que, além da fertilização, existe a possibilidade da trans­
missão de doenças venéreas através do coito, demons­
trando outra vantagem do método de fixação do pênis. 

Neste experimento, quando observados em rebanho de 
matrizes em cio por um período de dez meses, os ani­
mais apresentaram bom comportamento sexual, coinci­
dindo com as observações feitas por Royes e Bivin 
(1973) no preparo de rufiões bovinos. Os métodos de 
preparo de rufiões que impedem a realização de cópula 
podem ocasionar diminuição da libido com o passar do 
tempo (Jochle et ai., 1973; Merkt e Sampaio, 1973), o 
que pode ser evitado, segundo Carneiro (1975), fazen­
do os animais ejacularem uma a duas vezes por mês, 
com objetivo de estimular as funções sexuais. A substi­
tuição de cópulas por ejaculados programados provavel­
mente não será suficientemente capaz de estimular a 
libido dos rufiões. O aparecimento da diminuição da libi­
do torna inevitável a troca do rufião, de modo que o 
emprego do método proposto neste experimento pode 
ser indicado por apresentar baixo custo, eficiência e 
simplicidade de aplicação. 

Conclusões 

O acesso cirúrgico na linha mediana perineal, realizado a 
6,0cm da base da bolsa testicular, facilita a exposição de 
um segmento do corpo do pênis e da flexura sigmóide. A 
divulsão digital utilizada para exposição da cu Natura cau­
dal da flexura sigmóide do pênis ocasiona pouco 
sangramento, que é facilmente controlado. 

Rev. bras. cienc. vet., v. 5, n. 2, p. 59-62, maio/ago. 
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A fixação da curvatura caudal da flexura sigmóide do pê­
nis com fio de náilon para aproximação das tQnicas 
albugíneas mantém a glande do pênis afastada do óstio 
prepucial e impede a exposição do pênis. Os pontos de 
sutura aplicada com fio náilon para aproximação das 
túnicas albugíneas da flexura sigmóide e de um segmento 

Abstract 

do corpo do pênis são eficazes por impedir a exposição 
de pênis por um período de 10 meses. 

Os ovinos operados mantiveram a libido durante o período 
experimental de observação, com total incapacidade de 
exposição de pênis. 

Ten adult male, with no breed ovines, eight to ten months old were used to prepare of ovine teasers. The tunica 
albuginea from the caudal sigmoid curvature and from a distai segment of the cranial sigmoid curvature were stitched 
together with four simple and separeted stitches of cotton thread. After 25 days of surgery, the teaser were tested with 
females in estrus period. The teaser proved to have good libido and incapacity to exteriorize the penis. The method was 
easy to perform and can be used to prepare ovine teasers. 

Keywords: ovine; teaser; penis; surgery. 
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